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Politica e alimentação 
O <J)iario acaba de publicar as. ins­

trucções com que o governo entendeu 
defender a saude publica_ contra as 

· fraudes introduzidas pela industria e 
pelo commercio nos artigos de ali· 
memação. · 

As'instrucções em questão r~ferem· 
se em especial a estes tres artigos de 
consummo - o café, o chocolate e o 
chá. A 

Como entendeu o governo por ? 
publico ao abrigo das fraudes da ali­
mentação? 

Condemnando a fraude ? 
De nenhuma maneira. 
Regulamentando a fraude. . • 
Assim, por exe~plo, a fals1ficaçao 

dv café é perm1tt1da, submettendo­
se porém a um certo m1mero de pre-
ceitos. . . 

O vendedor affixará nos rec1p1cntes 
onde se comém o artigo fals1ficad? uí;l 
lettreiro bem visível com a designa: 
ção dos ingredientes que serviram a 
falsificação. . . • 

Assim-estlpulam as 1ostrucçoes do 
governo- dirá por exemplo: 

Café com chicoria. 
Café coh1 chicoria e cevada. 
Café ·com fv.ri11ha de cereaes. 
Café. com g,-ão de bico. 
Cc.fé com chicol'ia e batata. 
Etc. 
O etc. é de origem verídicamente 

official. Saiu no Diario do Governo 
e é lei do Estado. . 

hto quanto ao café. 
Quanto ao chocolate: • 
As adulterações do chocola_te sao 

permiuidas, comtanto _que, ass1"? co­
mo para as adulteraçoes do caí;, el­
las se sujeitem á regulamencaç_ao, a 
qual estipula . o segmme: ~ 

A addição de farinhas e ainda de 
cereaes e leguminosas, de batata , de 
araruta de castanhas, etc., é permlt· 
tida, co'mtanrn que ao titu_lo - Çhoco­
late se accrescente 'a des,gnaçao dos 
ingredientes que serviram para o fal­
sificar. 

Assim: 
Chocolate com fecula de bat~ta. 
Ghocolate com fa,-mha de tngo. 
Chocolate com farinha de castn· 

nhas. d /i ..• 
Chocolate com farinha e e17ao. 
Temos, portanto, que, cont ra toda a 

expectativa1 a~ fol~ificaçõ_es dos gene· 
ros aliment1c1os nao só nao foram pu­
nidas, como foram reconhe~idas. 

O Estado encon1rou-se impotente 
para debellar esse mal. 

O que fez.? 
Pactuou com elle. 
Que ámarhã appareçam saltcad~· 

res nas ruas de Liso?J ~ gue a poh-
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eia se reconheça insufficicnte eara os 
perseguir : immediatamente o Estado 
regulamentará o assalto ao transeunte. 

Na sua immensa argucia, o Estado 
argumenta por certo que a frau:le só 
existe quando e~iste a má fé e ql!e a 
thtrada no mercado de productos 
adulterados mas não inculcados como 
Jegitimos, supprime a idéa de falsifi­
cação. 

O Estado argumenta admi ravel­
mente como fabricante de csfé com 
batata e como manipulador de chocola­
te com grão de bico, mas está longe de 
argumentar bem como representante 
dos interesses gera e~ da sociedade. 

Todas as adulterações, snesmo as 
.mais inoffensivas, são nocivas á sau­
de publica, porque se intercalam sur­
rateiramente na miseria das classes 
::orno outras tantas causas de _depau­
peramento individual e collecuvo. 

A chi;oria não é nociva á saude 
publica, mas não tem as propri~da­
des nutritivas, estimulantes, tonicas 
do café. O grão de bico é um alimen­
to excellente, mas está longe de pos­
suir o poder alimentador do ca~áo. . 

Facilitando o escoamento d estes 
productos, sob designações que per­
manecem mentirosas, porque illudcm 
a imaginação popular e entram nos. 
costumes, o Estado contribue com um 
novo element9 para o enfraqueci­
mento dos indivíduos e o desenvolvi• 
mento dos males mortaes que já hoje 
acabaram por inquinar a soe iedade 
inteira. . 

Até hoje ainda era poss1vel que 
uma chicara de café, ou uma caça de 
chocolate chegasse até um lar mise­
ravel-e era um momento embora ra­
pido de calo~ e de revivescencia em 
pobres organismos, nos quaes um raio 
de sol dá muitas vezes alento para 
um dia inteiro. 

Depois da creação official do café 
de cevada e do chocolate de feijão­
inutil pensar em tal. A miseria, que 
vive de illusão, correrá para essa no­
va mentíra. 

Dentro cm pouco, as classes pobres 
de Portugal, que dentro em l)Ouco 
tarnbem, seremos nós todos, alimen­
tar-se-hão, corno os personagens das 
magicas, das mais brilhantes ficções. 

Reserva-se porém, 6 Es1ado para 
punir as adulterações que procurem 
subtrahir-se ás prcscripções do regu­
lamento. 

Ingenuo Estado ! 
As adulterações clandestinas cessa­

ram, e d'ora ávante serão todas pu· 
blicas. 

Haverá certamente alguns generos 
de uma ori8em pura, mas, como ~ ta­
baco sem nicotina do doutor K1sshng, 
serão uma ruína. 

Não haverá falsificações. 
Haverá o envenenamento collectivo, 

o depauperamento collectivo, a tuber-
culose collectiva. . 

JoXo RIMANSO. 

A Gorg eta e o Fleco 

Alguem, sensato forreta, 
Queixa.se, mat sem razão._ 
De tudo p~dir gorgéta ... 
Porém não vão p'ra a grilheta 
Aquelles que não a dão. 

Pede o estafado carteiro 
Para beber uma pinga; 
Mas, se não lhe dão dinheiro. 
Safa-se muito ligeiro, 
Sem a mais leve rezinga. 

Pede o que os quei~os nos rapa 
Depois de feito o sérviço; 
Mas, se não apanh-. a chapa, 
A sua magua ,olapa . 
E não nos cort!l por 1ss.,. 

Pede o distribuidor, 
De cortez fazendo alarde; 
Mas o nosso desamor 
Não faz que aquelle senhor 
Nos traga o jornal mais tarde. 

Dt botequim todo o moço 
Espera a mais uma che ta; 
Porém, no bife do almoço, 
Não augmenta o peso do osso 
Inda que falte a gorgeta. 

O que as botas nos engraxa 
Tambem nos pede p,ropina; 
Mas n·unca mostra má facha, 
E a toda a hora se agacha 
Para não andar á divina. . 

Aprnas me mostro arisco 
(E vae dito sem mentira) 
Com o amigo senhor Fiscu. 
Porque caça sem ter _vi;co, 
E nunca pede, mas tira. 
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OUTRA NA 
FERRADURA 

Foi um espectaculo curioso - di­
zem de Braga - a entrada ali das tro­
pas que regressaram das manobras 
de Vianna. 

•Ü calçado- telegrapham ao Dia 
rio - obrigava grande numero de 
soldados a mancar. Muitos calçavam 
chinellas e alpercatas, e outros mar­
chavam em meias e até descalços. 
Nos tres regimentos varies soldados 
e sargentos não aguentaram a marcha, 

, vindo fóra dd forma, dispersos. Foi­
avultado o numero de praç_as qµe se 
retardou- A's :> horas da tarde, ainda 
estàvam çhegando soldados àos. quar­
teis. Em um carro d'elúgqér,;-vieram 
uns 15 soldadós, . " '- . ·• 

Consignando que e:n' iúmma ' as 
manobras de V1anna duraram apenas 
dois dias e que as marchas executa- · 
das fóra dos quarteis , não excederam 
a extensão de um simples passeio 
militar, as Novidades perguntam alar­
madas, o que succederia n'um caso 
de guerra a sério. 

Que succederia ? 
Pois, sem botas, iria cada um para 

sua casa: pelo seu pé, a não ser que 
os pés venham um dia a estar á von­
tade, como o annuocia n'este momen­
to um poeta do Peno: 

A/tende Multidão! as pesadas gt·ilhe­
/.as 

Que 11ão deixam anda,· teus pés bem 
á vontade 

Quebrai-as hão um dia as vo{eS dos 
Poetas 

Aq~ en~ , 
E' possível que as vozes dos poetas 

/açam melhor que o sr. ministro da 
guerra. 

Entretanto, não se póde dizer que 
o exercito csteia em pé de guerra, 
porque justamente de pé é que elle 
não pôde estar. · 

~ 
Mas não se diga que em absoluto 

a defeia publica não existe e a orga­
nisação militar é nulla. 

Cuida-se do exercito, como se cui­
da da marinha. 

Ve,·bi gratiae: vae ser montado um 
sanatorio o-iaritimo para as praças da 
armada, attacadas de tuberculo~e. 

~ 
O caso da semana passada foi o 

da travessia accidentada dos dois bu­
cos da Alfandega, vindos de Faro par a 
Lisboa, com máo tempo. 

Sabe-se como as coisas se passa 
ram : um dos barcos levava a rebo-
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que o outro, que era uma pequena 
lancha a v~por, tripulada por dois ho­
mens. 

Nas alturas de S. Vicente, rompe· 
se o cabo do reboque e a lancha a va­
por, que o rebocador não soccorreu, 
fica abandonada no alto mar em meio 
da tormenta. 

N'estas circumstancias apremian­
tes, os dois tripulantes da lancha, um 
dos quacs era catholico e o outro li­
vre pensador, dividiram assim a sua 
indispensavel acção: emquanto um 
invocava Nossa Senhora, o outro mu, 
nia-se de uma caixa de phosphoros e 
accendia a caldeira, e ou fosse pela 
icção ,d'um, ou pela acção d'outro, o 
certo é que a lancha andou, devendo. 
se. no entanto appa~entemente este 
phenoineno á caldeira. 

Havia um machinista a bordo da 
lancha ? 

Não havia um machinista a bordo 
da lancha. 

A' hora da partida, o machinista 
tinha passado para bordo do reboca­
dor. 

Referindo estes factos, eis como os 
jornaes os resumem : o machinista 
salvou-se •milagrosamente•, visto que 
á hora da partida, tendo podido ficar 
a bordo da lancha, passou para bor­
do do rebocador, e os dois tripulantes 
•resuscita,-am, por isso que, tendo 
accendido a caldeira e feito funccio­
nar a machina, voltarllm pura terra 
como· era de suppôr. 

O caso da tra1·essia dos dois bar-­
cos foi portanto assignalado por dois-. 
factos egualmante sobre-naturaes: um 
milagre e uma, ou, mais exactamente, 
duas resurreições. , 

E ainda a Egreja sé queixa da im-

prensa! 1 
Relatando o regresso dos dois re­

suscitados que embor1 resuscitados, 
não tinham tido ainda e1l sua vida 
occasiá:> de morrer- um jornal cpigra · 
pha d'est'arte os commoventes succes­
sos: 

Checrada á alfandega - Sce11a emo­
c1~11a11/e -A 11arl'acão -Horas de 
angustia - 'Terra !:._ Salvos- Um 
he,·oe. 

De forma que, eis dois homens obs­
curos que subaamente nos appar~cem 
actores, não de um drama marit1mo 
occorrido na costa do Algarve, po_r 
uma noite de borrasca, mas na reah· 
dade de um drama do Príncipe Real, 
com scenario do sr. Reis e 111ise-en­
scé11~ do sr. Salvador Marques. 

E assim fica a gente verdadeiramen­
te sem saber se elles são empregados 
da alfandeg'a, se person1>gehs dos ~o­
bos do mçr, drama em 5 actos, quin­
ze quadros e um cachimbo. 

e 
Em resumo, a gente anda ás ara-

nhas. 
Pois não houve a semana passada 

um jornal que intitulç,u assim um dos 
seus artigos - P.tychologia _ d'e um 
boato! 

Não ha duvida! A imprensa está 
ao serviço de todos os desvairamen­
tos. , 

Vejamos por exemplo, sem largar 
da mão essa respeitavel instituição 
so~ial: - Um jornal progressista da 
tarde assevera que o sr. José Lucia­
no de Castro é liberal «por educação 
-e por'temperame11to• 

De forma que ha temperamentos 
lympl\ãticos, temperamentos sangui­
neos, temperamentos liberaes . 

O liberalismo é uma coisa orgamca. 
Nasce-se liberal. 
Herda-se liberalismo. 
Existe uma tara liberal. 
O sr. José Luciano é liberal de 

nascença. 

O sr. ministro das obras publicas 
/indeferiu um requerimento para a for­
mação de um Banco destinado a de · 
serivolver o commercio, a industria e 

~ a agricultura. 
Capital doBanco: 10 contos de réis. 
Não era umBanco: - era a bisca 

lambida: • 

Já é sabido que a camara de Vi:in· 
na quiz pagar a sua divida de reconhe­
cimento pela ultima visita d' el-rci 
áquella cidade, clando o nome do 
mesmo augusto senhor :1 avenida Luiz 
de Camões, que assim passaria a cha· 
mar-se -Avenida O. Carlos. 

Era o que se chama - um pau por 
um olho. 

O de Camões. 

~ 
Está á bica um novo principado - o 

principado da Madeira. 
O novo príncipe, mais a sua côrte, 

já ali · foram recebidos com honras 
soberanas: governador civil, autori­
dades, vassallos, musica e regosijo. 

Por ora, a bandeira das quinas. 
Para breve - o double-quinas. 

Ü fERRADOB, 
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Portuouezes em Parla 

O Jornalista portuguez Pérry :le 
Linde, de passagem em Paris, envia 
ao seu 1ornal algumas impressões do 
que por lá tem vi~to. 

O Cemiterio dos cães foi uma das 
coisas que mais o impressionaram. 

•Mais de duas horas ah passei­
diz elle - pasmando a cada passo do 
1ue via, e tomando notas. Encheria 
columnns com o que ali escrevi na 
minha carteira. Pobres cães! Honre­
mos ~ sua memoria!, 

O Cemiterio dos cães é em Asnie- , 
res. Um coll~ga de Linde traduziu 
Â!niéres por As11eir-as, e commentou: 

- Lá está o Pérry de Linde no séu 
c!emenlo ! , 

Queet6ee oolonlaea 

O Diario de No/frias pergunta: 

• As colonias representam um be· 
ncficio, ou representam um en~argo?, 

Se é de colonias portuguezas que 
se trata, a resposta é promp'ta : re­
presentam um ben,!ticio para a Ingla­
terra, e um encargo para Portugal. 

Lexloologla e petlaoos 

Em uma das suas sempre provei­
tosas lições de íalar e escrever, diz o 
Dr. C anJido de F iguiire:lo que a pa­
lavra Camarnal, nome deum a povoa­
ção de Alem~uer, deve ser corrupte­
la ou evolução fonétlCd de cavernal, 
logar em que ha muitas cavernas. E 
explica : 

- «Em caven1al, a cons'>ante frj. 
cauva v poderia converter-se na la­
bial ou explosiva sonante b . .• • 

O Dr. Candiào de Figueiredo não 
é só um eminente lexicologQ; é tam­
bem um cosinheiro eminente. 

Elle péga ,i'uma língua, e tira d'el­
la uma variedade de petiscos que V a­
tei nem sonhou. Depois, os nomes que 
elle inventa e dá a cada um dos seus 
va riados pratos! 

Co11soa11tesfricativas, por exemplo, 
,! u1,ico. Evidentemente, deve s, r 
qua lque~ coisa de fricassé; mas, meu 
Deu.1, o :iue será ? ! 

Quanto a explosiva so11a11te, está­
se a vêr o que é. Nunca se déra um 
nome tão delicado á orelheira de por­
co cpm feijão! 

Lleboa alarge-ae Um almooo de traz para diante. 

A noticia de que vae ser alargada a Mendonça e Costa teve e'm P.-kim 
área de Lisboa tem provocado, a um um almoço de que nos envia o curio-
tempo, protestos e regosijos. Protes- síssimo menú. Entre ·muita~ oúiras 
tam uns, porque gostavam mais de coisas de mais ou menos difficil 'di-
morar no campo, e assim vão ser gestão, houve como hor.s-d'ceuvre: pe-
obrígados a ficar morando na cidade, vides de melanciJ, raízes de lotus,~e-
Regosijam outros, porque tendo sem- !Dentes d~ nenuphar, caroços de gin-
pre gostado mais de morar, na cidade, Jª, cascas de pecego; e, no fim de 
lá imaginam que assim vão deixar de !udo, ~ald? de gallinha amarella, que 
viver no campo. Já entao mnguem quer, e {: costume 

Hontem, as primas Soisas foram deixar ficar nos pratos, intacto. 
visitar as primas Alvas,-que ha oito - Tem graça! dizia Mendonça e 
annos residem na Buraca, por- achar ·• Costa a um mandarim conviva d'esse 
o pa'e que a vida fóra cie ,portaSr lhe almoço. - T em muita graça! A:iui é 
sáe muito mais em conta. · tudo ao contrario. Nós lá começamos 
, E as Soisas encontraram as Alvas por tomar o caldo de gallinha, e aca-
n' uma alegria doida. · • bamO'S por d:ixar ficar nos pratos as 

- Mas que alegria é esta? - per- .. pevides e os caroços. Os senhores, cá, 
guntavam ellas - que aleg_ria.é_esta ?!. começam por comer as pévides e os 

-s; Se lhes pare:e a vocês que o caroços, e a_cabam por deixar ficar o 
caso é para menos . .. Não mudamos caldo de gallinha . . . Provavelmente 
de casa, e ficamos mais perto da Baixa! - conclui a - antes de se sentarem á 

As Soisas não percebiam. meza, já trazem feita a digestão! 
- Sim meninas, pois então não sa­

bem ? Vamos ficar com a Buraca den­
tro da Circumvalação ! 

• Logarea do eello 

A estampilha_gem das especialida­
des pharmaceut1cas, para os effeitos 
de augmentar a receita do sello está 
levantando justos protestos en~rc a 
numerosa classe dos boticarios. 

Cada frasco de A~ua dos Carme­
li!~s, terá no garga.lo -um sello de dez 
reis. 

Cada sinapismo de Rigolot terá nas 
costas urn sello de vintem. 

Cada caixa de Pílulas Pink terá na 
tampa um sello de pataco. 

Agora, depois de estampilhados os 
remedios, só o que nos falta é vêr 
estampilhar as doenças. 

Sendo angina, o fisco apporá na 
garganta do doente um sello de tostão. 

Sendo dysenteria, um sello de 150 
no umbigo. 

Sendo hemorroidas, um sello de 
dois tostões no logar do costume. 

~ ~,, ... , 
P letéaa e talhos 

O actor Antoine, no seu regresso 
da America do Sul, conversou aqui 
com um jornalista, a quem disse tra­
zer excellentes impressões do publico 
de Bueoos-Ayrei. e de Montevideu. 

-E' um publico d'élite, um publi­
co deveras illus\rudo, bem educado, 
delicado ... 

Não admira. A Republic~ Argenti­
nd tem mandado para Lisboa todo o 
pé de boi que lá 1inha. 

• • Parodia obrigada 6• palavra• ftnaea 

A vida evaporet na lida insana 
Que á vil galopin•gem me arrastaYa; . 
Com seiscentos diabos. eujulgava i 
Que aquillo dava tom á vida huma11<1 ! ? 

Entrincheirado em parvalheira ufana <, 
Julguei que o meu futuro se douray4; " 
Mas, rendo a minha dignidade escraYa, 
Fjquei tal qual o cão quando se damnal 

Grandíssimos patifes e tyra 111,os -
Se o premio das trapaças me não coube, 
Colhi muito tardios Desenganas. 

Quando a Parca da vista a luz me roub~ 
Leva um pacovio ... que estudou trinta amios 
E os grandes gajos conhecer não soube! 



Compendlo• e retalho• 

Tem-se falado d'outra reforma do 
regímen de instrucção secundaria. E, 
a este respeito, ceda qual apon ta ou 
sugere modificações aconselhadas pe­
la experiencia, ou sollicitadas pela o~i­
nião. 

Uns querem que se acabe .-com a 
exigencia de sete annos de lati~ pa­
ra a admissão nas escolas supenorcs. 

Outros querem que se refundam 
os programmas, de modo a evitar ás 
creançss accumulação de materias vio, 
lentas. 

Ainda outros querem que se faça 
uma redução consideravel nos preços 
dos c~mpendios, .que são actualmen· 
te um despropos110. 

A respeito J' este ultimo ponto, mui· 
to para meditar, diz uma folha: 

,Baratear o ensino deve ser o ideal 
de roda a moderna reforma de ins­
trucção,. 

Não é uma opinião de pedagogo. 
E' uma opinião do Grandella. 

~ 
Tremor de tel'ra 

Tremeu a terra! o povo, de. assustado, 
Correu por essas ruas de Li>boa; 
E desde o Alto do Pina á Madragôa, 
Levantou-se da cama o já deitado 1.. , 

Todo o oratorio foi escancarado, 
De cêra se gastou porção bef!l boa;_ 
E o hymno a Santa B•• bara inda soa 
Pel, amplidão dos ares espalhadol ... 

Muitos ajoelharam n'essas r-uas, . 
Pedindo ao novo Papa_ o santo appo10, 
Appoio de orações latinas, suas ... 

E houve até quem fugisse do seu cóio 
ER> fralda de camisa e pernas nuas ... 
Por julgar um discurso ouvir do Arroyo! 

Proteoo•o é mulher 

D'uma carta de Xavier de Carva­
lho: 

«O ministro dos Correios e Telc­
graphos de França teve agora uma 
idéa digna ::le todos os applau,os: vae 
crcar um hotd especial para •s rr.e· 
nina, que vivem sós, sem fam1lis em 
Paris e que estão empregadas no te­
legrapho e no telephone. Terão ':lu~r­
tos muito bem mobilados, uma btbho, 
1heca, sala de concerto, sala de jogos 
innocentes, casa de banhos, ecc. • 

E' uma noticia só para homens. 
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oanoõea popularee Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
MOTE 

D'esre coio luzitano 
Não se percebem as leis: 
Josés Estevãos não ha, 
Já não ha Passos Manoeis l 

GLOSA 

Entra em Coimbra um rapaz, 
Tendo o diabo na pelle,. 
'{!:, com estudo ou som elle, 
Um senhor doitor se faz: 
Entra com olho ugaz 
Da politica no Mcano; 
o·an a menos d'um anno, 
Quando é bem apadrinhado, 
Eíl-o feito deplltado 
D'este coio lu;itano. 

Usa dos párcos recursos 
De que o caco é escond'rijo, 
E, se (ala forte e rijo, 
Começa a botar discursos: 
Alh.rndo entre outros ursost 
Dá que dizer >os papeis; 
Palrando mais do que seis, 
Embrulha, faz reboliço . . . 
E por isto no cortiço 
Não se percebr:rt1 as leis. 

Os nossos patrões da lancha • 
Nem sempre marcham á roa, 
Mas, se nos dão coisa hoa, 
Logo vem quem •desmancha! 
A' má lingua não arrancha, 
Pancadinha certa dá 
Todo que disser por cá, 
Mais ou menos contristado: 
-N'e,1e pniz enguiçado 
Josés Esuvãos não ha ! 

O doitor perde essa alcunha 
Quando a ser ministro .vança; 
Tão forte unha á pasta laoça 
Que a custo a larga da unha ! . 
1/ae no povo curamunha, 
Entra o Zé em aranzeisi 
Diz entre •nguJtias crue,s 
Lamentando os seus revezes: 
-Já não temos porruguezes, 
Já níio ha Passos Manoeis 1 

80NIPACIO, 

Regulamento doe oreadoa 

Dois creados de servir, á volta das 
compras, vêm commcntando o novo 
Regulamento, que os sujeira a toda a 
casta de vexames. 

jst­
Eile é prohibido alu_gar quartos fó ­

ra da casa dos patrões. 
Elle é prohib1do ter fóra de cas a 

dos amos qualquer caixa ou qualquer 
b~hú. 

Ellc é prohibido procurar outra ca 
sa, sem avisar o dono d'aquella em 
que se esteja a servir. 

E proh1bido mais is10; e prohibido 
mais aquillo, 

- «Caramba! dizia então um d'el ­
les, pousando o cesto das compras. 
E desabafava: - Isto até dá vontade 
d'uma pessoa se fazer patrão!• 

Portuguezes 
Serviço dos Arma1ens 

Fornecimmlo de oleo mineral para 
fojecção de travessas 

No dia ,z de outuhro pela , hora :la tarde 
na estação central de Lisboa ~Roei<>), pe­
rante a Commissão ext cutiva d esta Com-
1>anhia, serão abertas as proposta recebidas 
para o fornecimeno de ~?O toneladas d'oleo 
mineral para injecção de travessas. 

As condições-escão pàtente_ em Lisboa na 
reparci~o central dos Arm_ueos (ed1fic10 .da 
estaçiio de Sanca Apolon,a) todos os dias 
ureis, das 10 horas da. l)l•nhã ás 4 da 11rde 
e em Paris nos escriptorios da Companhia, 
28, rua de Chà1eaudun. 

Lisboa, 4 ·de setemhro de 1903 
Pelo Oirecror Geral da Companhia 

O engenheiro sub-direccor 
Augusto Lucipno S. de Carvalho. 

,.· 

A PARODIA 
Capas .para encadernação do 1. •, 2. • e 3. • 
• • volumes 
Preço de cada 700 reis 

Vendem-se na Rua do Gremio Lu­
zitano; 66, 1.0

• 

ENCADER.NAÇÃO 
Simples e de luxo, carronagco~, 

dourados em fitas para corôas e cm 
toda a qualidade de pelles. Casa 
p,·emiada em dive,·sas e~posições 

PAULINO FERREIR.4 
m, Rna !!ova da Trindade, 132 

P or 800 réis 
SER PHOTOGRAPHO 1 

Apparelho completo com accessorios, 
livro explicativo ao alcance 

de qualquer tirar reir atos por 600 réis 
provinc:a 6!io réi~. Pedir catalogos 

illustrados. Capas p 1ra a encademn­
ção d'A Parodia, 1.°, 2.• e 3 ° anoo 
700 réis, empaste 200 réis. 

llkVBS A Fi&ltltEJ~ll 
220, Rua Aupuata, 222 



UMA AULA NO LYCEU 

Historia doa povoa orientaea 


